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“SE O DEBATE ACADÊMICO REDUZIR-SE A UMA QUESTÃO 
APENAS QUANTITATIVA (O QUANTO PUBLICAMOS, OS ÍNDICES 
E RANKINGS) ESTAMOS DECRETANDO O FIM DA INOVAÇÃO NO 
PENSAMENTO ACADÊMICO”.
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entrevista

NM

muçulmano é essa relação 

árabe e muçulmano por si, 

novo então uma relação derivada e não um estudo do mundo árabe por si só. Por outro 

é algo que 

de segurança internacional. Da mesma forma, a Primavera Árabe não teve um impacto 

RM

NM

É 

muito difícil fazer uma pesquisa sobre o mundo árabe muçulmano de longe. Os 

é

é a 
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árabe

Assim, somada à

falar o árabe 

RM

NM

 Não 

 há alguns anos, 

temporada no local, conhecer as pessoas, estabelecer contatos e conseguir entender os 

códigos locais

RM
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NM

para passar uma temporada, algumas semanas ou mesmo alguns meses. Então realmente 

convertem à 

RM

NM

linhas do debate internacional. Não me parece haver uma escola brasileira de estudos do 
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asset  como se 

árabe 

saiba ainda não 

RM

é a 

NM 

pode até ser um empecilho para uma compreensão mais aprofundada da região feita pela 

RM
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 e até 

mesmo entrar em temas culturais por essa chave orientalista. E aí eu posso também emendar 

outra pergunta. Muitas vezes, a agenda de pesquisa depende do orientador, então, às vezes, a 

pesquisa 

NM

sobre o Oriente Médio, como é o caso da academia brasileira, seria o de criar um grupo 

RM

NM
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É preciso

sistemática, convencer bibliotecas a assinar revistas e conseguir convencer os centros de 

é preciso justamente criar essa massa crítica e romper 

capacidade da academia brasileira de ter uma contribuição mais original e mais autônoma 

 não vai entender a validade ou a relevância 

mundo árabe e muçulmano.

RM

Eu também considero isso muito importante, por isso nosso esforço com a revista Malala 

e o Peter também com o grupo de trabalho na USP sobre o Oriente Médio e Mundo 

NM

o conhecimento se torna uma commodity, é isso que estamos vendo em toda nossa vida 

acadêmica. Os números, quantos artigos que você publicou? Qual é o impact factor

é tão empobrecedor para a academia... Eu admito realmente a importância de critérios 

entrevista



16 MALALA, São Paulo v. 5, n. 7, abr. 2017

impact 

fator. 

RM

NM

temporada no Marrocos, permitir a ela aprender o árabe, conhecer a outra metade dela. Ela 
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diversos me levaram a voltar para o Marrocos. Nesse momento eu tenho uma agenda de 

Global South para a teoria 

Global South. Outra área 

entrevista


